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Arte e sensibilidades no enfrentamento ao horror contemporâneo: um dossiê político-poético
Art and sensibilities in confronting contemporary horror: a political-poetic dossier

A série Salões das Mulheres, de Marcela Cantuária, reimagina alguns dos 
espaços mais emblemáticos da história da arte ocidental para revelar e tensionar 
sua função de consagração. Partindo de referências das pinturas de salão, a 
artista desloca o olhar: em vez de reafirmar a lógica eurocêntrica, propõe um 
repertório insurgente, habitado por artistas mulheres do sul global. Cada pintura 
da série opera como um contradispositivo na historiografia da arte tradicional. 
Cantuária inscreve a presença múltipla das mulheres do sul global, afirmando 
que a história da arte não é herança estática, mas campo em disputa. Seu gesto, 
ao mesmo tempo poético e político, é um chamado: recontar a história não é ato 
de reparação, mas de invenção de futuros.
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Figura 1
Marcela Cantuária, 1o Salão 
Latino-americano y Caribeño 
de Artes / Salão das Mulheres, 
óleo, acrílica e spray sobre 
tela, 320 x 450cm, 2022
Fotografia Vicente de Mello
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Figura 2
Glossário do 1o Salão Lati-
no-americano y Caribeño de 
Artes / Salão das Mulheres

1. O 1o Salão Latino-americano 
y Caribeño de Artes / Salão das 
Mulheres (depois de Willem van 
Haetch) (2022) é um posiciona-
mento crítico às representações 
geradas pelas referências espa-
ciais e de orientação entre o eixo 
norte-sul e às tensões oriundas 
dessa relação. Tal representação 
transcende as leituras de mundo e 
os pontos de vista, perpetuados ao 
longo da história da arte, da geopo-
lítica, e da literatura. Dando visibili-
dade à produção de conhecimento 
do sul global e, dessa maneira, 
contrariando a lógica eurocêntrica, 
pela qual outrora o norte patriarcal 
era apresentado como referên-
cia universal, Marcela Cantuária 

apresenta um novo vocábulo que 
problematiza e contrapõe a historio-
grafia das exposições, enfatizando 
o protagonismo de mulheres artistas 
latino-americanas. 
2. Lygia Clark (Belo Horizonte, 
Minas Gerais, 1920-Rio de Janeiro, 
1988) 
3. Gracia Barrios (Santiago, Chile, 
1926-2020)
4. Maria Martins (Campanha, Minas 
Gerais, 1894-Rio de Janeiro, 1973) 
5. Sonia Gutiérrez (Cúcuta, 
Colômbia, 1947-) 
6. Frida Kahlo (Coyoacán, Mex́ico, 
1907-1954) 
7. Maria Auxiliadora (Campo Belo, 
1935-São Paulo, 1974) 	
8. Retrato de Maria Auxiliadora

9. Djanira da Motta e Silva (Avaré, 
São Paulo, 1914 - Rio de Janeiro, 
1979) 
10. June Beer (Bluefields, Nicará-
gua, 1935-1986) 
11. Cecilia Vicuña (Santiago, Chile, 
1948-)
12. Leonora Carrington (Lancashire, 
Inglaterra, 1917-Cidade do México, 
México, 2011) 
13. Aline Motta (Niterói, Rio de 
Janeiro, 1974-) 
14. Claudia Andujar (Neuchâtel, 
Suíça, 1931-) 
15. Mercedes Sosa (San Miguel de 
Tucumán, Argentina, 1935-Buenos 
Aires, Argentina, 2009) 
16. Belkis Ayón (Havana, Cuba, 
1967-1999) 
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Marcela Cantuária dá continuidade ao gesto crítico iniciado em seu 1o 
Salão Latino-americano y Caribeño de Artes / Salão das Mulheres, de 2022, 
reconfigurando mais uma vez os cânones visuais da história da arte. A obra opera 
uma contraimagem de The Tribuna of the Uffizi, de 1772-1778, de Johan 
Zoffany – pintura encomendada pela Coroa britânica para registrar o acervo 
da Galeria Uffizi, em Florença, espaço que, desde o século 16, funcionava como 
uma espécie de cofre das joias artísticas da Europa. A partir dessa referência, 
Cantuária propõe um deslocamento radical: desocupa o templo eurocêntrico e 
inscreve, em seu lugar, outras presenças, outras narrativas, outros tesouros. 
Surgem 31 artistas do sul global, resultando em um gabinete fabulado de 
insurgência e memória. O salão deixa de ser vitrina e se torna corpo político – 
laboratório de fabulações, onde as mãos femininas, essas mesmas que foram 
historicamente invisibilizadas, moldam narrativas, erguem mundos e encantam 
o presente. Outrora cofre de exclusões, é agora oferecido como santuário da 
memória insurgente. Ao reimaginar o Uffizi, Marcela propõe um vocabulário visual 
que escapa à lógica do arquivo ocidental. Sua pintura convoca uma constelação 
de presenças que – embora vindas de geografias diversas – compartilham uma 
genealogia de resistência, saber e criação. Um relicário construído pelas mãos 
do sul. 

17. Rosa Holanda (Los Angeles, 
EUA, 1895-Cidade do México, 
México, 1970) 
18. Teresinha Soares (Araxá, Minas 
Gerais, 1927-) 
19. Raquel Trindade (Recife, Pernam-
buco, 1936-Embu das Artes, São 
Paulo, 2018) 
20. Maria Emília de Campos 
(Brasil, ativa na segunda metade 
do século 19) 
21. Firelei Báez (Santiago de los 
Caballeros, República Dominicana, 
1981-) 
22. María Izquierdo (Jalisco, México, 
1902-Cidade do México, México, 
1955-) 	
23. Beatriz González (Bucara-
manga, Colômbia, 1938-) 

24. Miriam Inez da Silva (Trindade, 
Goiás, 1937-Rio de Janeiro, 1996) 
25. Margarita Azurdia (Antigua, 
Guatemala, 1931-Cidade da Guate-
mala, Guatemala, 1998) 
26. Myrlande Constant (Port-au-Prin-
ce, Haiti, 1968-) 
27. Tessa Mars (Port-au-Prince, 
Haiti, 1985) 
28. Wanda Pimentel (Rio de Janeiro, 
1943-2019) 
29. Ingeborg ten Haeff (Düsseldorf, 
Alemanha, 1915-Nova York, EUA, 
2011) 
30. Petrona Vieira (Montevidéu, 
Uruguai, 1895-1960) 
31. Remedios Varo (Anglés, 
Espanha, 1908-Cidade do México, 
México, 1963) 

32. Délia Cancela (Buenos Aires, 
Argentina, 1940-) 
33. Teresa Burga (Iquitos, Peru, 
1935-Lima, Peru, 2021) 
34. Marta Minujín (Buenos Aires, 
Argentina, 1941-) 
35. Adriana Varejão (Rio de 
Janeiro, 1967-) 
36. March of Silence 
37. Violeta Parra (San Carlos, Chile, 
1917-Santiago, Chile, 1967) 
38. Marcela Cantuária (Rio de 
Janeiro, 1991-). 
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Figura 3
Marcela Cantuária, 2o Salão 
Latino-americano y Caribeño 
de Artes / Salão das Mulheres, 
óleo sobre tela, 320 x 450cm, 
2025 Fotografia Vicente 
de Mello
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Figura 4
Glossário do 2o Salão Lati-
no-americano y Caribeño de 
Artes / Salão das Mulheres

1. Paula Nicho Cúmez (San Juan 
Comalapa, Guatemala, 1955-)
2. Celia Calderón (Guanajuato, 
México, 1921-Cidade do México, 
México, 1969-)
3. Carmen Herrera (Havana, Cuba, 
1915-Nova York, EUA, 2022) 
4. Jasmine Thomas-Girvan 
(Jamaica, 1961-)
5. Marcela Cantúaria (Rio de 
Janeiro, Brasil, 1991-)
6. Lia Do Castro (São Paulo, Brasil, 
1978-)
7. Amelia Peláez (Villa Clara, 
Cuba, 1897-Havana, Cuba, 1968) 

8. Belkis Ramírez (Santiago, Repú-
blica Dominicana, 1957-2019) 
9. Mira Schendel (Zurique, Suíça, 
1919-São Paulo, Brasil, 1988)
10. Rosana Paulino (São Paulo, 
Brasil, 1967-)
11. Patricia Kaersenhout (Den 
Helder, Holanda, 1966-)
12. Anita Malfatti (São Paulo, 
Brasil, 1889-1964)
13. Teresa Margolles (Culiacán, 
México, 1963-)
14. Leonor Fini (Buenos Aires, 
Argentina, 1907-Paris, França, 
1996)

15. Luchita Hurtado (Caracas, 
Venezuela, 1920-Santa Monica, 
EUA, 2020)
16. Pietrina Checcacci (Taranto, 
Itália, 1941-, estabelecida no 
Brasil desde 1961) 
17. Gertrude Goldschmidt (Gego) 
(Hamburgo, Alemanha, 1912-Cara-
cas, Venezuela, 1994) 
18. Luz Donoso (Santiago, Chile, 
1921-2008)
19. Martha Pacheco (Guadalajara, 
Jalisco, 1957-2021)
20. Rosa Mena Valenzuela (San 
Salvador, El Salvador, 1913-2004)
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No terceiro salão Marcela Cantuária se apropria de um dos símbolos máxi-
mos da modernidade museal ocidental. O Louvre, desde sua transformação em 
museu pós-Revolução Francesa, tornou-se paradigma do colecionismo univer-
salista e do discurso de neutralidade do “patrimônio da humanidade”, pautado 
em espoliações coloniais e exclusões sistemáticas. Antes, como palácio real e 
símbolo do absolutismo francês, suas paredes testemunharam festas da corte, 
estratégias militares, prisões e massacres, projetando-o como palco de sangue 
e dominação. Retomar esse espaço é, portanto, confrontar a narrativa de univer-
salidade eurocêntrica, assim como a herança de violência, exclusão e hierarquia. 
A escolha cromática desloca a experiência de templo austero para santuário 
fabulado, quiçá onírico, onde a cor encarna energia política e espiritual. O elenco 
de artistas é diverso e transnacional, atravessando temporalidades, geografias 
e linguagens. Não se trata de representar apenas o sul global em oposição ao 
norte, mas de abordar genealogias de resistência, deslocamentos, diásporas e 
reencantamentos. Cantuária abre o Louvre ao (re)encantamento do porvir, onde 
múltiplas tramas erguem mundos que escapam ao arquivo ocidental. É reivin-
dicar o direito de reescrever a história dentro do coração de um dos maiores 
símbolos do poder ocidental. 

21. Débora Arango (Medellín, 
Colômbia, 1907-Envigado, Colôm-
bia, 2005)
22. Lastenia Canayo García (Loreto, 
Peru, 1962-)
23. Leda Catunda (São Paulo, 
Brasil, 1961)
24. Rina Lazo (Cidade da Guate-
mala, Guatemala, 1923-Cidade do 
México, México, 2019)

25. Mary Porto Casas (Montevidéu, 
Uruguai, 1960-)
26. Tina Modotti (Udine, Itália, 1896 
-Cidade do México, México, 1942)
27. Sylvia Palacios Whitman 
(Santiago, Chile, 1941-)
28. Ana Mendieta (Havana, Cuba, 
1948-Nova York, EUA, 1985)
29. Tarsila do Amaral (São Paulo, 
Brasil, 1886-1973) 

30. Beatriz Milhazes (Rio de Janeiro, 
Brasil, 1960-)
31. Celeste Woss y Gil (Santo 
Domingo, República Dominicana, 
1891-1985) 
32. Ada Balcácer (Santo Domingo, 
República Dominicana, 1930-)
33. Marisol Escobar (Paris, França, 
1930-Nova York, EUA, 2016) 
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Figura 5
Marcela Cantuária, 3o Salão 
Latino-americano y Caribeño 
de Artes / Salão das Mulheres, 
óleo e folhas de ouro sobre 
tela, 150 x 200cm, 2025
Fotografia Vicente de Mello
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Figura 6
Glossário do 3o Salão Lati-
no-americano y Caribeño de 
Artes / Salão das Mulheres

1. Maria Nepomuceno (Rio de 
Janeiro, Brasil, 1976) 
2. Marcela Cantuária (Rio de 
Janeiro, 1991) 
3. Lucia Suane (Pernambuco, Brasil, 
1922-São Paulo, Brasil, 2020) 
4. Eli Heil (Santa Catarina, Brasil, 
1929-2017) 
5. Grete Stern (Wuppertal, Ale-
manha, 1904, radicada na Argentina 
- Buenos Aires, Argentina, 1999) 
6. Lyz Parayzo (Rio de Janeiro, 
1994-) 
7. Heloísa Buarque de Hollanda 
(São Paulo, Brasil, 1939-Rio de 
Janeiro, Brasil, 2025) 

8. Tilsa Tsuchiya (Peru, 1928-1984) 
9. Tecla Tofano (Nápoles, Itália, 
1927, radicada na Venezuela-    
Caracas, Venezuela, 1995) 
10. Celeida Tostes (Rio de Janeiro, 
Brasil, 1929-1995) 
11. Fernanda Laguna (Buenos 
Aires, Argentina, 1972-) 
12. Marlou Fernanda (1996-) 
13. La Chola Poblete (Mendoza, 
Argentina, 1989-) 
14. Isabel de Obaldía (Washington, 
EUA, de ascendência panamenha, 
1957-) 
15. Olga de Amaral (Bogotá, 
Colômbia, 1932-) 

16. Beatriz Cortez (El Salvador, 
1970-)
17. Erika Verzutti (São Paulo, 
Brasil, 1971-) 
18. Ventura Profana (Salvador, 
Brasil, 1993-) 
19. Daiara Tukano (São Paulo, 
Brasil, 1982-) 
20. Raquel Forner (Buenos Aires, 
Argentina, 1902-1988) 
21. Dorcelina Oliveira Folador 
(Paraná, Brasil, 1963-Mato Grosso 
do Sul, Brasil, 1999)
22. Marielle Francisco da Silva, 
conhecida como Marielle Franco 
(Rio de Janeiro, Brasil, 1979-2018)
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23. Margarida Maria Alves 
(Paraíba, Brasil, 1933-1983) 
24. Edilene Matheus Porto (circa 
1983-Roraima, Brasil, 2016)
25. María Berrío (Bogotá, Colômbia, 
1982-) 
26. Faith Wilding (Paraguai, 1943-)

27. Cecília Porras Saenz (Guate-
mala, 1979-) 
28. Hilda de Paulo (Goiás, Brasil, 
1987-) 
29. Hulda Guzmán (Santo Domingo, 
República Dominicana, 1984-)
30. Rebeca Romero (Peru, 1982-)

31. Asma Gahanem (Damasco, 
Síria, 1991-) 
32. Cristina Salgado (Rio de Janeiro, 
1957-) 
33. Monica Heller (Buenos Aires, 
Argentina, 1975-)

No quarto episódio de sua série de salões, Marcela Cantuária retorna ao 
Louvre. Originalmente concebido após o incêndio de 1661 e reconstruído sob 
Luís 14, o Salon Carré passou a abrigar exibições da Academia em Paris e, desde 
meados do século 19, tornou-se espaço permanente de exibição para pinturas 
da Renascença italiana no Louvre. O Salão funcionava como vitrina do cânone: a 
sala em que se afirmava a supremacia das formas, o estatuto de obras consagradas e 
a ordem dos mestres europeus. É esse uso consagrador que Cantuária tensiona. 
O Salão reaparece como um laboratório de tempos sobrepostos, onde memórias 
de diferentes tempos e latitudes dividem o mesmo ar. Organiza um mapa visual em 
que a abstração dialoga com a “figuratividade” política, com linguagens têxteis, 
com referências indígenas e populares. Coexistem sem hierarquia, uma fricção 
reveladora de que o tempo e a arte nunca são lineares, mas tecido de sobrepo-
sições e retornos. Aqueles espectadores, antes depositários do olhar autorizado, 
permanecem na cena, mas já não ditam a ordem. Eles testemunham – e são 
obrigados a conviver com – um salão tomado por outras vozes, outros tempos 
e outras presenças. Esse deslocamento transforma os antigos visitantes em 
personagens de uma história que escapa ao controle, colocando o passado 
imperial diante da vitalidade da criação contemporânea latino-americana.
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Figura 7
Marcela Cantuária, 4o Salão 
Latino-americano y Caribeño 
de Artes / Salão das Mulheres, 
óleo sobre tela, 100 x 150cm, 
2025. Fotografia Vicente de 
Mello
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Figura 8
Glossário do 4o Salão Lati-
no-americano y Caribeño de 
Artes / Salão das Mulheres

1. Marcela Cantuária (Rio de Janeiro, 
Brasil, 1991-) 
2. Zilia Sánchez Domínguez (La 
Habana, Cuba, 1926-San Juan, 
Porto Rico, 2024) 
3. Araceli Gilbert (Guayaquil, Equa-
dor, 1913-Quito, Equador, 1993) 
4. Márcia Falcão (Rio de Janeiro, 
Brasil, 1985-) 
5. Monica Vidal Quadras 
6. Emma Reyes (Bogotá, Colômbia, 
1919-Bordéus, França, 2003) 
7. Olga Albizu Rosaly (Ponce, 
Porto Rico, 1924-Nova York, 
EUA, 2005) 
8. Elmina Moisan (Quillota, Chile, 
1897-Santiago, Chile, 1938) 
9. Yuli Yamagata (São Paulo, 
Brasil, 1989-)

10. Julia Codesido (Lima, Peru, 
1883-1979) 
11. Dinorah Bolandi (San José, Costa 
Rica, 1923-Escazú, Costa Rica, 
2004) 
12. Aurora Reyes (Chihuahua, 
México, 1908-1985) 
13. Anna Bella Geiger (Rio de 
Janeiro, Brasil, 1933-) 
14. Liliana Angulo Cortés (Bogotá, 
Colômbia, 1974-) 
15. Margarita Bertheau (San José, 
Costa Rica, 1913-Escazú, Costa 
Rica, 1975) 
16. Fanny Sanín (Bogotá, Colômbia, 
1938-) 
17. Lola Fernández (Cartagena, 
Colômbia, 1926-) 
18. Ofelia Echagüe Vera (Asun-
ción, Paraguai, 1904-Asunción, 
Paraguai, 1987) 

19. Delcy Morelos (Córdoba, 
Colômbia, 1967-) 
20. Tereza Costa Rêgo (Recife, 
Pernambuco, 1929-2020) 
21. Norah Borges (Buenos Aires, 
Argentina, 1901-1998) 
22. Lilia Carrillo (Cidade do México, 
México, 1930-1974) 
23. Julia Díaz (Cojutepeque, El 
Salvador, 1917-San Salvador, 
El Salvador, 1999) 
24. Elena Izcue (Lima, Peru, 1889 
-1970) 
25. Olga Costa (Leipzig, Alemanha, 
1913-Guanajuato, México, 1993) 
26. Laura Lima (Minas Gerais, 
Brasil, 1971-) 
27. Tadáskía (Rio de Janeiro, 
Brasil, 1993-) 
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Marcela Cantuária é formada em pintura pela EBA-UFRJ, articula 
política, espiritualidade e ativismo em narrativas visuais que mesclam 
tradição e cultura contemporânea. Sua obra, centrada na pintura 
e expandida a murais e cerâmicas, revisita histórias de resistência e 
protagonismo feminino no sul global, propondo contranarrativas 
ao colonialismo e ao patriarcado, afirmando a arte como força 
simbólica de transformação social.

Como citar:

CANTUÁRIA, Marcela. Marcela Cantuária – Série Salões das Mulheres. Arte e 
sensibilidades no enfrentamento ao horror contemporâneo: um dossiê político-
poético Arte & Ensaios, Rio de Janeiro, PPGAV-UFRJ, v. 31, n. 50, p. 262-274, 
jul.-dez. 2025. ISSN-2448-3338. DOI: https://doi.org/10.60001/ae.n50.16. 
Disponível em: http://revistas.ufrj.br/index.php/ae


